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LITERATURA, CIBERLITERATURA E A 
FORMAÇÃO DE ALUNOS-LEITORES: 

DIÁLOGOS COM O CÂNONE E A FICÇÃO DE FÃS

Ana Cláudia Silva Fidelis
Eliane Fernandes Azzari

RESUMO
Ressignificados pelo desenvolvimento das tecnologias 
síncronas, os textos contemporâneos privilegiam a cola-
boração e a interatividade entre autores e leitores, recon-
figurando seus papéis. Neste artigo, revisitamos o lugar 
da leitura e a posição do leitor, problematizando o lugar 
que ocupam o cânone e o fânone (neologismo para o 
conjunto de textos de fãs) nos letramentos escolares na 
atualidade.

PALAVRAS-CHAVE: letramentos; literatura; tecnologias 
digitais.

Introdução

Hoje, muito se discute sobre o desinteresse do jovem em relação ao 
universo letrado, em particular à leitura dos clássicos ou dos livros 
que compõem o cânone literário. De um lado, pode-se perceber um 

movimento de valorização de uma tradição literária e de seus principais repre-
sentantes (sejam autores ou obras mais significativas) e, de outro, uma ampla 
negação desse mesmo cânone, por parte daqueles que deveriam, em tese, ser 
seu público. O resultado, portanto, é um descompasso entre as escolhas feitas 
pelas instituições responsáveis por determinado cânone e as escolhas do público.

Caminhando paralelamente ao quadro descrito, para além dos muros 
da escola e da academia, encontram-se produções textuais amplamente lidas, 
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comentadas e compartilhadas, especialmente circuladas no universo das cultu-
ras da juventude, aproximadas pela afiliação1 a uma base de fãs.

A cultura de fã, apoiada nas tecnologias digitais, tem promovido, entre 
outros aspectos, um verdadeiro boom na produção de gêneros diversos, novos 
e/ou revisitados. A prática da escrita criativa, na roupagem da fanfic (forma 
abreviada do inglês para fanfiction, que representa a ficção ou história de fãs), 
é um deles, talvez uma tentativa de reencarnar antigas práticas escritas como 
os folhetins e fanzines – termo cunhado do inglês fan magazines ou revistas 
de fãs (VIIRES, 2005, p. 153). Nesse contexto, milhares de estórias de fãs 
são escritas, publicadas e lidas em ambiente digital e globalmente divulgadas 
e acessadas, de modo veloz. Nas tramas hipermidiáticas da web 2.02, nascem 
novos autores e leitores diariamente. Essas produções textuais não são mais 
estanques, ao contrário, são mutáveis, fruto de colaborações, releituras, que 
podem ser de cânone3 ou de outros textos diversos4, orientadas pelo desejo de 
expressar o pertencimento, de participar, de ouvir e ser ouvido. 

E enquanto o engajamento de jovens alunos em práticas de escrita e 
leitura, em esfera escolar, constitui um colossal desafio para o professor de 
línguas e literaturas, a escrita criativa, por meio da narrativa ficcional hiperme-
diática, brota aos milhares nas páginas de plataformas como a <fanfiction.net> 

1 Afiliação, neste contexto, é compreendida como “associação, formal ou informal, a comu-
nidades síncronas situadas em diferentes formas de mídia” (JENKINS et al, 2006, p.03, 
tradução nossa).  

2 WWW é a sigla para World Wide Web, um aplicativo surgido na década de 1990. O termo 
em inglês indica a rede mundial de informações, uma forma de acesso possibilitada pela 
internet, que é a infraestrutura maior que interconecta computadores de todo o mundo. 
A segunda fase da web, a web 2.0, surgiu no início dos anos 2000. O termo web 2.0 foi 
cunhado por O´Reilly em 2005; segundo ele, a grande virada ocorreu na passagem de sítios 
mais estáticos da web 1.0 para outros mais colaborativos e participativos, característicos 
da segunda fase da rede. Para maior detalhamento, veja: O´REILLY, T. What Is Web 2.0? 
Design Patterns and Business Models for the Next Generation of Software, disponível em: 
http://www.oreilly.com/pub/a/web2/archive/what-is-web-20.html. Acesso em 18 jan 2016.

3 Veja-se como exemplo fanfics criadas a partir da obra Orgulho e Preconceito, da escritora 
inglesa Jane Austen, escritas em diversas línguas, inclusive o português, como a estória dis-
ponível em: https://www.fanfiction.net/s/3674150/1/Orgulho-e-Preconceito. Acesso em 
29/10/2015.

4 Há fanfics desenvolvidas a partir de diversos motivadores, tais como: seriados de televisão; 
filmes; grupos musicais; quadrinhos e, ainda, atores e cantores. Os motivadores para os 
textos são, em resumo, aspectos da cultura do fã a partir dos quais são feitas reelaborações.



 549Cadernos de Letras da UFF Dossiê: Línguas e culturas em contato nº 53, p. 547-565

(sobre a qual comentaremos mais adiante neste texto). Nesse sítio, há fanfics 
publicadas com mais de cem capítulos e algumas histórias totalizam 500 mil 
palavras. Veja o exemplo de um desses textos na figura 15, que apresenta um 
recorte da página de uma dentre milhares de histórias de fãs escritas a partir da 
saga Crepúsculo, de Stephenie Meyer. 

Figura 1 – Recorte da página de uma fanfic com mais de 100 capítulos e 500 mil palavras, 
publicada no site <fanfiction.net.> (destaque nosso). Disponível em: https://www.fanfic-
tion.net/s/5112561/1/The-stars-and-the-sun. Acesso em 19 jan 2016.

A partir do exposto, revisitamos neste artigo os conceitos de literatu-
ra e ciberliteratura – o cânone e as ficções de fãs –, problematizando suas 
interfaces com o papel do leitor contemporâneo, direcionando nosso olhar 
para os desafios diante da formação de um aluno-leitor em uma sociedade 
globalizada e permeada pelas ressignificações fomentadas pelas tecnologias e 
ambientes digitais.

Literatura, cânone literário e a legitimação de textos na escola 

Se considerarmos que a literatura é um dos principais organizadores da 
cultura humana (um modelo de comunicação) e um polissistema, ou seja, um 
sistema múltiplo, com estrutura dinâmica e heterogênea que se configura por 
uma série de sobreposições e intersecções, não se pode inferir que a literatura 
seja sinônimo de cânone ou a ele se restrinja. Ademais, é preciso compreender 
que a literatura em sua face mais concreta – os textos – passa por um processo de 
canonização que se relaciona às leis e normas de funcionamento estabelecidas 

5 A página em destaque está originalmente publicada em língua inglesa, mas foi traduzida 
para o português via ferramenta disponível no aplicativo/navegador Google Chrome a fim 
de ilustrar a discussão aqui apresentada.
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no interior do sistema por seus elementos constitutivos, entre eles: produto-
res, consumidores, produtos, repertório, as instituições e o mercado (EVEN-
-ZOHAR, 1990).

O processo de canonização relaciona-se, portanto, a ao menos três fato-
res interdependentes: a produção dos textos literários, com certas proprieda-
des que se tornam canonizadas; ao papel da crítica; e o papel do público. A 
canonicidade de um texto, portanto, não é uma característica intrínseca, mas 
dá-se por um processo em que algumas leis podem ser consideradas universais 
e outras estão sujeitas a diferentes períodos e culturas e ao maior prestígio de 
algumas das instâncias legitimadoras em relação a outras. 

Os textos, portanto, transmutam-se em uma literatura canonizada, e 
esta, por sua vez, torna-se sinônimo de cultural oficial – o centro do sistema –, 
e o repertório de maior prestígio. Este repertório cultural passa a ser o conjun-
to de modelos (normas e obras) que devem ser preservados pela comunidade 
como herança cultural. Isto não significa, de forma alguma, que os demais 
sistemas, aqui denominados periféricos, não estejam vivos e não interfiram, 
inclusive, para mudanças estruturais em seu centro.

Considerando os três fatores citados acima, cabe à crítica6 o papel de 
formador de opinião, na medida em que reflete sobre o objeto literário, sobre 
sua constituição e, principalmente, sobre os critérios de legitimação das obras. 
Assim, diante do inevitável que é a obra, o crítico elabora um discurso funda-
dor do campo de conhecimento e é esse discurso que traz as bases do que se 
compreende por literatura, por valor literário, por obra de arte e que impõe, 
portanto, as regras, as medidas reguladoras do território literário, marcando 
as fronteiras do que é e do que não é considerado literatura e, dentro desse 
conjunto, o que é a literatura canonizada e a literatura não canonizada.

O discurso fundador define, assim, o conjunto de obras e escritores ca-
pazes de representar A literatura. Nesse sentido, esse discurso traça e demarca 
o território literário, define e defende suas fronteiras, controla as entradas e 
saídas dos objetos literários e é responsável pela defesa da ordem estabelecida.

6 Pela própria etimologia da palavra, crítica implica julgamento (krinein = julgar). Desde sua 
prática autoritária no século XVII, sob a forma de decretos da Academia, passando pelas 
escolhas já pessoais dos críticos do século XVIII, até o fim do século XIX, quando ela atingiu 
a plenitude de seus meios e de seu poder como instituição autônoma, a crítica literária reivin-
dicou e exerceu a função de julgar. Cf. PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas literaturas: escolha 
e valor na obra crítica de escritores modernos. São Paulo: Companhia das letras. 1998, p. 09.
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No entanto, esse discurso não é uno, único e permanente. Ele se compõe, 
se decompõe, se transforma, se organiza num movimento contínuo, no pró-
prio processo constitutivo do campo literário. Assim, pode-se falar de discur-
sos fundadores que lutam entre si pela primazia de poder sobre as regras que 
estabelecem os limites do território literário. É sobre esses discursos fundantes 
que recai o principal critério de valor quando se trata do objeto literário, o 
que significa afirmar que mais importante torna-se uma obra literária em sua 
tradição quanto maior for seu reconhecimento (ou seu grau de consagração) 
pela crítica e pelos escritores do que por seu reconhecimento perante o grande 
público (BOURDIEU, 1996). Por esse critério, a legitimação de uma obra 
como literária se dá de fato pelos juízos de valor expressos pela crítica, que 
assume, no jogo de forças, um grau de importância maior do que o público. 

As possíveis diferenças entre os modos de reconhecimento por parte do 
público e da crítica explicam as muitas situações em que as escolhas literá-
rias da crítica especializada não correspondem às escolhas feitas pelo público. 
Além disso, revelam-se os sempre possíveis erros de percepção e de apreciação 
que podem inscrever ou não escritores no cânone, evidenciando os casos de 
recuperação e de nova inserção no cânone, de um lado, e, de outro, os “apaga-
mentos” de alguns nomes que não resistem à ação do tempo. Explicita-se, ain-
da, a defasagem entre o sucesso temporal e o valor artístico. Em muitos casos, 
uma determinada obra alcança um rápido e grande sucesso entre o público 
que não se sustenta em relação ao valor que a crítica a ela atribui.

O valor da obra é fruto, portanto, de um pacto que se estabelece entre os 
agentes do território literário, responsáveis pela produção de seu valor7. Dessa 
forma, por meio de um acordo tácito e tenso (porque não sem luta interna), 
elabora-se o que é o literário e qual seu valor e, de maneira concreta, quais as 
obras (e escritores) representativas desse literário e personificações desse valor. 
Trata-se do critério da autoridade. Quanto mais se diz do valor de uma obra 
literária, mais essa afirmação se consolida como realidade e mais se reforça 
novamente como discurso; é “um enunciado cuja enunciação aumenta as suas 
chances de verdade” (COMPAGNON, 2001, p. 254). 

7 A economia literária seria, portanto, abrigada por um “mercado”, isto é, um espaço onde 
circularia e se permutaria o único valor reconhecido por todos os participantes: o valor 
literário. Cf. CASANOVA, Pasquale. A república mundial das letras. São Paulo: Estação 
Liberdade. 2002, p. 28.
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Deter o monopólio da legitimidade é um dos motivos centrais das riva-
lidades literárias; isto porque, através dele, adquire-se o poder dizer quem está 
autorizado a dizer-se escritor ou mesmo a dizer quem é escritor e quem tem 
autoridade para dizer quem é escritor; ou, se preferir, o monopólio do poder 
de consagração dos produtores ou dos produtos (BOURDIEU, 1996, p. 253).

Cabe à crítica (e ao público), ainda, dar movimento a esse processo 
infindo e constante de legitimação do literário através da inclusão de novos 
princípios legitimadores aos já existentes ou, ainda, do resgate de princípios 
legitimadores antigos que foram, no decurso histórico, esquecidos ou mesmo 
apagados. Esta possível mobilidade dos critérios de legitimação permite que o 
cânone não se torne algo fechado, estático; pois redefine o direito de entrada 
das obras no território literário e torna suas fronteiras relativamente móveis. 
Apesar da possibilidade de mudanças, o que se percebe é a pouca mutabilidade 
dos critérios de valoração. 

Desse modo, esse processo de legitimação ocorre, num primeiro momen-
to, na tessitura do discurso da crítica e historiografia literárias que, ao longo 
do tempo, vão indicando as obras que compõem a representatividade de uma 
literatura nacional, numa construção discursiva em que o prestígio da instância 
de legitimação, no caso a academia, valida o próprio processo de legitimação. 

Por seu turno, a construção do cânone no ambiente escolar se dá por um 
mecanismo em espiral que nasce da apropriação do discurso da crítica literária 
e passa pela legitimação desse discurso nos livros didáticos de literatura e lín-
gua (portuguesa e/ou estrangeira), enformando o discurso praticado na escola, 
influenciando a prática de professores e as linhas de estudo (por exemplo, para 
a literatura brasileira e/ou de obras primariamente escritas em línguas estran-
geiras) nos diferentes segmentos de ensino, reverberando, portanto, a leitura 
dos chamados clássicos, a despeito dos movimentos de resistência do público-
-alvo (neste caso, jovens alunos). 

O que se verifica, portanto, quando se trata de leitura literária no ambiente 
escolar e no que se refere à formação do leitor, é que cânone escolar, ou seja, as 
obras referendadas para leitura no ambiente escolar, embora se mostre um regis-
tro parcial, reafirma certas escolhas canônicas feitas pela crítica e pela historio-
grafia literárias (brasileiras e/ou estrangeiras), revelando um movimento, dentro 
de um leque amplo de obras e autores, entre um centro canônico e sua periferia, 
ou seja, entre autores sempre canônicos e outros eventualmente canônicos.
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Não se pode negar que a prática pedagógica nas escolas está diretamente rela-
cionada às escolhas feitas pelos professores responsáveis, pois as aulas de literatura e 
línguas (materna e/ou estrangeiras) são pensadas, estruturadas e ministradas tendo 
em vista os romances e autores referendados, num primeiro momento, pela crítica 
e pela tradição, e, posteriormente, pela escola. Portanto, essas escolhas, além de 
reafirmarem o caráter canônico de determinados textos e autores, delineiam a ma-
neira como professores e alunos passam a formular suas hipóteses sobre o literário e 
sobre o que é literatura, bem como selecionam o que o estudante lerá em seus anos 
escolares, demarcando o muito ou pouco de sua formação como leitor.

Percebe-se, portanto, a força que o cânone passa a ter, em função de seu 
caráter organizacional de um dado número de autores e obras que se colocam 
para o público leitor como representação de um valor estético e literário. A 
sua força enformadora, delineando o que se lê em determinados momentos 
do percurso escolar, legitima-se, pois, graças a três aspectos complementares: 
o respaldo institucional, o próprio processo de escolha, capaz de legitimar-se 
como critério de valor, e a reafirmação do cânone literário consagrado pela 
crítica e historiografia literárias.

Diante desse quadro, coloca-se como desafio, atualmente, ao professor 
formador do aluno-leitor, a tarefa de navegar pelo cânone legitimado pela 
esfera escolar – e as forças, poderes e juízos de valor que o norteiam – e as 
demandas de uma sociedade em que textos são hibridizados, ressignificados, 
remixados, compartilhados e lidos de maneira (quase) instantânea.

A ciberliteratura, a ficção de fãs e a leitura para além das 
fronteiras escolares

A navegação online (síncrona) permitiu o desenvolvimento e o acesso a 
ambientes digitais pelos quais e nos quais o engajamento em (novas) práticas 
sociais letradas é fomentado através dos recursos oferecidos pelas TDICs8. A 
interatividade, uma característica “intrínseca da comunicação digital” (SAN-
TAELLA, 2012, p. 410), apoiada na multimodalidade, hipertextualidade e 
colaboração – possibilitadas por aqueles recursos –, permitiu a propagação de 
(novos) gêneros centrados na escrita. 

8 Sigla para Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação.
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Some-se a esse quadro o fortalecimento da “cultura de fã” que, como 
aponta Jenkins (1992), ao apropriar-se de um texto de outrem para si próprio, 
contribui para a construção de uma “cultura alternativa”.

As ficções escritas e divulgadas por fãs podem ser classificadas, segundo 
Viires (2005), como uma das categorias abrigadas sob a chamada ciberlitera-
tura. Para ele, esse gênero é um exemplo de “textos literários não profissionais, 
disponíveis na internet, cuja inclusão na análise literária expandiria as noções 
estabelecidas pelo cânone” (VIIRES, 2005, p. 154, nossa tradução). 

De natureza multimodal, metalinguística e baseada na colaboração e na 
remixagem9, o gênero10 fanfic carrega indicações de uma nova prática social 
associada a novas técnicas e mentalidade, características constituintes de um 
novo ethos, como o conceituam Lankshear e Knobel (2008, p.08).

A figura 2 ilustra algumas dessas características, mostrando um recorte de 
uma página que lança um desafio / concurso para que se escrevam histórias que 
sejam um “crossover” – denominação que indica ao leitor-escritor que a fanfic 
deverá “cruzar” duas ou mais histórias / personagens / mídias, estabelecendo, 
dessa forma, vínculo com duas bases de fãs diferentes. No caso ilustrativo, o de-
safio proposto envolve cruzar as sagas Harry Potter e Naruto11. O anúncio pede 
que os interessados em responder ao desafio comentem a publicação (o que é 
possível fazer para quaisquer histórias / anúncios publicados na página, desde 
que os autores habilitem essa função ao publicarem suas histórias).

9 Para um detalhamento acerca desses aspectos, veja a discussão apresentada por Azzari e 
Custódio (2013). 

10 Percebe-se fanfic como um gênero discursivo a partir da teoria enunciativa bakhtiniana. Para 
Bakhtin, gêneros são enunciados que se caracterizam por sua forma, estilo, composição, tema e va-
loração, e estão social e historicamente situados em suas esferas de circulação (BAKHTIN, 1997).

11 Harry Potter é uma série de romances (tidos como fantásticos e/ou distópicos) escrita por 
J. K. Rowling, adaptada com grande sucesso mundial para o cinema. No presente artigo 
não há espaço para estabelecermos a discussão acerca do lugar da literatura fantasiosa e/ou 
distópica em relação ao cânone e nem é este nosso objetivo. No entanto, é importante notar 
que muitos dos textos que compõem a ciberliteratura, em especial os que constituem as 
ficções de fãs, são elaborados a partir da (re) leitura de textos distópicos, entre outras fontes 
de afiliação, conforme já mencionamos em nota anterior. Dentre esses textos, encontram-se 
também aqueles validados como cânone. As histórias motivadoras das ficções de fãs podem, 
assim, partir mesmo de seres e/ou objetos reais (um ator apreciado, por exemplo) ou de 
quaisquer outras formas de expressão artísticas (ficcionais ou não), tais como letras de mú-
sica ou um anime, que é o caso de Naruto, uma série japonesa escrita e ilustrada no gênero 
mangá por Masashi Kishimoto, mencionada também na fanfic ilustrada pela figura 2.
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Figura 2 - Hibridismos na fanfic: estórias de fãs que cruzam gêneros, mídias e bases de afilia-
ção diferentes. Disponível em: https://www.fanfiction.net/s/4662536/1/Crossover-Challange. 
Acesso em 22/11/2013.

Embora as fanfics independam do ambiente digital – há versões im-
pressas, tradição herdada das fanzines –, foi por intermédio da web 2.0 que 
esse gênero se popularizou e encontrou caminhos para expressar sua essência 
híbrida. 

Talvez a maior página eletrônica para a publicação e leitura desse gênero 
(e também para a participação e afiliação às bases de fãs) seja o endereço eletrô-
nico <https://www.fanfiction.net/> (acesso em 22/11/2013). Nesse espaço é 
possível ler histórias de fãs escritas em mais de 20 línguas diferentes (incluindo 
latim!), muito embora a língua de comunicação predominante seja o inglês, 
língua da interface oficial do sítio na web e também a utilizada pela comuni-
dade “fanfiqueira” em geral, para estabelecer as regras e regulamentações que 
norteiam a escrita e a publicação das fanfics. Mas há também páginas como 
a Nyah!Fanfiction (disponível em: https://fanfiction.com.br/), hospedada em 
domínio (WWW) brasileiro, com interface em língua portuguesa do Brasil. 
Como é possível notar pela figura 3, o sítio Nyah!Fanfiction demonstra, já em 
sua página inicial, a preocupação em esclarecer a que se destina, enfatizando 
o papel de leitores e autores que se engajam nessa comunidade criativa. De 
maneira sistemática, a página oferece também dicas gramaticais, a fim de cola-
borar para a escrita dos textos de fãs (uma preocupação demonstrada também 
em outras comunidades fanfiqueiras, sugerindo, talvez, material para outras 
– futuras –, análises!).
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Figura 3 – Recorte da página inicial do sítio de publicações de fanfics Nyah!Fanfiction. 
Disponível em: https://fanfiction.com.br/. Acesso em 19/01/2016.

Analisando o potencial papel da leitura e escrita da fanfic no desenvolvimen-
to de letramentos de aprendizes de inglês como língua estrangeira, Black (2005) 
aponta as oportunidades oferecidas, em diferentes níveis, para o engajamento e a 
participação de jovens nas comunidades de fãs em um ambiente como o <fanfic-
tion.net>. Ao filiar-se à comunidade, o participante inicialmente cria sua própria 
página em que estabelece sua identidade de acordo com suas preferências (musi-
cais, de filmes, artistas, animês, quadrinhos, cânone, entre outras). É em meio a 
esse burburinho criativo, mediado por mixes e remixes de textos (frequentemente 
multimodais e multimidiáticos), que se assiste ao (re)surgimento da discussão 
sobre os papéis de autor e leitor, mediante as tipificações desses novos textos.

Além de ler, escrever e postar histórias, os membros dessas comunida-
des podem também comentar as publicações (capítulo a capítulo), dialogar 
com os autores, ingressar em fóruns de discussão com outros leitores ou ainda 
habilitar-se como revisores (chamados de “beta-leitores”). Para Black (2005, 
p. 2), a participação nessas comunidades desperta não somente a afiliação a 
grupos de pessoas com apreciações afins, mas, também, uma afiliação à língua 
em que são construídos os textos publicados em ambiente síncrono.

Para Jenkins et al (2006, p. 3) fanfics são exemplo de uma das “expressões” que 
compõem as formas da cultura participativa, que é definida como aquela em que há:

1. barreiras relativamente pequenas à expressão artística e ao 
engajamento cívico;
2. um grande apoio à criação e ao compartilhamento das 
produções criadas com os demais;

https://fanfiction.com.br/
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3. algum tipo de monitoria, de maneira que o integrante mais 
experiente transmita seus conhecimentos aos principiantes;
4. crença, por parte dos integrantes, de que suas contribuições 
sejam relevantes;
5. um certo grau de conexão social entre os participantes (que 
ao menos se importam com o que os outros pensam sobre suas 
criações). (JENKINS et al, 2006, p. 7, nossa tradução).

Segundo ainda esses autores, desenvolver as capacidades necessárias para 
atuar na cultura participativa é parte integrante na formação curricular do 
jovem contemporâneo.

A hipertextualidade operacionalizada pela digitalização (SANTAELLA, 
2011, p. 301) é uma das propiciações12 de que fazem uso os autores de fanfics 
quando, não raro, decidem integrar diferentes modalidades (imagens móveis e 
estáticas e/ou áudio, por exemplo) e mídias (fóruns, redes sociais, blogs, Tumblr) 
ao texto. Nesse sentido, é comum observar-se, por exemplo, leitores revertendo-se 
para o papel de autor ao elaborar banners para as histórias de seus autores favoritos, 
como ilustra a figura 4. A autora (que assina com o pseudônimo Tongue-Twied), 
nas notas iniciais (texto em negrito), diz: “Eu tenho amigas talentosas de verdade! 
Veja o banner para a história feito para mim colaborativamente por 17ForeverLisa 
e CreationsJules [outras duas autoras/leitoras da comunidade]. O link está na 
minha página de perfil. Olhe atentamente nas folhas!” (nossa tradução). 

Figura 4 - A multimodalidade e a autoria na fanfic. Um exemplo de menção de produção de ban-
ner. Fonte: https://www.fanfiction.net/s/7745971/13/Harvard-Can-Wait. Acesso: 23/11/2013.

12 Propiciações ou propiciamentos (como prefere PAIVA, 2009) é um termo cunhado, original-
mente em inglês (“affordances”), no âmbito de estudos da ecologia e que foi posteriormente mo-
vido para o campo das pesquisas sobre segunda língua por Van Lier. Para esse autor, propiciação 
é “aquilo que está disponível para a utilização da pessoa” (2004, p. 91, apud PAIVA, 2009).
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Já a figura 513 mostra a página de perfil da autora Tongue-Twied (criada 
no sítio <fanfiction.net>) e os diversos hiperlinks que remetem a banners ela-
borados por lautores14 (leitores-autores), entre outras páginas da web. 

Figura 5 - Página de perfil de autora de fanfic e seus hiperlinks. Disponível em: https://
www.fanfiction.net/u/2322442/Tongue-Twied. Acesso em 23/11/2013.

13 Recorte da página do perfil de Tongue-Twied, a figura informa que a autora faz parte da 
comunidade desde 2010 e que, até o momento da (então) última atualização de seu perfil 
(22/06/2013), havia escrito (e publicado no sítio) 3 histórias dentro da base de fãs de Cre-
púsculo. A autora informa “amar ler fanfiction”; fala sobre que tipo de variação ficcional de 
fã a partir dos personagens da saga prefere escrever/ler; e associa o personagem principal, 
Edward, ao ator que o interpretou no cinema (muitos desses lautores (leitores-autores) in-
gressaram na comunidade fanfic após assistirem aos filmes que adaptaram os romances para 
o cinema). Entre outros dados, a autora informa links para suas outras páginas em sítios da 
web, como blogs e outras comunidades que abrigam redes sociais para a publicação/circula-
ção de textos escritos e/ou imagéticos.

14 Rojo (2013, p. 20) sugere o termo “lautor” ao discutir o papel que assumem o autor e leitor 
nas (novas) construções, criações e produções possibilitadas pelas TDICs, sob a ótica da 
abordagem dos multiletramentos.
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A figura 6 apresenta o banner mencionado na figura 4, criado à guisa de 
pôster ilustrativo para a história “Harvard can wait” (“Harvard pode esperar”), 
centrada na base de fãs da saga Crepúsculo.

Figura 6 - Banner elaborado colaborativamente por lautores para uma fanfic.   
Fonte: http://i995.photobucket.com/albums/af73/TongueTwied/HarvardCanWait_
Banner.png. Acesso em 23/11/2013.

Prática corrente nas comunidades fanfiqueiras, os banners criados para as 
histórias parecem preencher a necessidade desses lautores de associar imagens 
aos textos, ilustrando-os. Além das imagens estáticas, é comum também a 
criação de vídeos e a sugestão de listas de músicas que compõem, por variadas 
vezes, a “trilha sonora” dos capítulos publicados. Apropriando-se da hipertex-
tualidade, esses diversos modos e mídias para a construção de sentidos são as-
sociados ao texto verbal, num trabalho colaborativo entre leitor e autor, cujas 
fronteiras acabam borradas, misturando-se no papel lautor.

Tanto as histórias desses fãs quanto as ilustrações a elas associadas são 
releituras, remixes, ou redesigns (como sugerem COPE; KALANTZIS, 2009, 
p. 12) de outras histórias, imagens, criações que despertaram nessas comu-
nidades de fãs o desejo de ler e escrever, de criar recriando. Personagens, en-
redos, cenários, fotos, imagens estáticas e em movimento são reapropriadas, 
revisitadas, numa releitura que provoca um repensar das fronteiras e forças 
que legitimam textos e os privilegiam em contexto escolar para a formação do 
aluno-leitor.
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Para Jenkins (2006, p. 2), as histórias de fãs surgem “tanto a partir do 
fascínio quanto da frustração” que esses lautores sentem em relação às obras 
inspiradoras. São esses sentimentos que geram a empatia fã/texto e causam o 
engajamento necessário para que alguém decida dedicar-se à prática de escre-
ver ficções amadoramente e sem fins lucrativos. Nesse processo, formam-se 
leitores à moda crítica e que se tornam, igualmente, criativos.

Nessa direção, Jenkins (2012) retoma a discussão estabelecida pela poeti-
sa Sheenag Pugh (2006) para dissertar acerca das razões que motivam a escrita 
do gênero ficção de fã. Em seus comentários, Jenkins (2012, p. 14) destaca 
como a discussão que Pugh estabelece em seu livro The Democratic Art aponta 
para o surgimento de escritores profissionais que têm lançado novos olhares 
ao cânone, por exemplo, a fim de redirecionar e expandir algumas narrativas. 

Apoiando-se em Bacon Smith (1992) Jenkins declara que 

fãs estão buscando potencial não aproveitado na história 
que poderia ter oferecido uma plataforma inicial para suas 
próprias atividades criativas. Podemos identificar pelo menos 
cinco elementos básicos que inspiram intervenções de fãs. 
Aprendendo a ler como um fã normalmente envolve aprender 
a encontrar tais brechas (JENKINS, 2012, p. 16).

Mais adiante, no mesmo artigo, Jenkins (2012) propõe uma leitura do 
clássico Moby Dick, de Herman Melville, através das lentes de um fã, como ti-
pificado nas comunidades de leitura e escrita de fanfics. O autor aponta alguns 
dos elementos em “potencial não aproveitado na história” utilizando-os por 
categorias de análise – tipificadas pelo modo como os leitores-fãs interagiriam 
com os textos literários, não somente à maneira de leitura crítica, mas, igual-
mente, criativamente. Entre essas categorias ou “brechas”, estariam: “semen-
tes; buracos; contradições, silêncios e potenciais” detectados pelo olhar desses 
atentos leitores (JENKINS, 2012, p. 16-19).

O leitor desenhado por Jenkins assume, dessa forma, o papel de crítico 
literário, cujos critérios para avaliação da obra são talhados à maneira herme-
nêutica, interativa, colaborativa (quando partilhada em uma comunidade de 
fãs a que se afilie e de que se faça membro), e que se apropria de conhecimen-
tos diversos, tais quais: de língua/linguagem; de mundo; do cânone e/ou do 
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fantástico literário; de textos multimodais e multimidiáticos e das interlocu-
ções que estabelece em sua base de fã para elaborar sua leitura e, eventualmen-
te, aventurar-se na escrita ficcional criativa.

Ao final de sua leitura-análise de Moby Dick pelas lentes do leitor-fã, 
Jenkins (2012) lança como provocação um possível deslocamento desse para-
digma que orienta lautores fora da esfera escolar, sugerindo que “professores 
podem descobrir que muitos estudantes respondem bem ao receberem pedi-
dos de analisar Moby Dick e outros textos literários através dessa lente” (2012, 
p. 19). Dessa forma, Jenkins não professa que se estimule, em esfera escolar, 
a leitura das ficções de fãs, mas sim que as tomemos como base para que, 
analisando-se o funcionamento dessa intricada rede de leitura/escrita, colabo-
ração, produção e circulação textual, seja possível trazer um novo olhar para 
a maneira como se pensa a formação (na educação regular) de leitores (e, por 
que também não dizer, de escritores?). 

Percebendo-se a reconfiguração dos textos de ficção (que, assumindo 
pluralismos estéticos, estilísticos, de linguagem e também de vozes, tornam-
-se fluídos, inacabados), torna-se possível, através dos recursos dos ambientes 
digitais síncronos, a igual ressignificação da literatura e do leitor. É então, 
diante desse quadro, que se torna possível observar rupturas a partir das quais 
se torna concreto o repensar da formação de leitores contemporâneos também 
em ambiente escolar.

Considerações finais

Considerando o descompasso entre as escolhas feitas pelas instituições 
que determinam o cânone e as do público, abordado no início dessa breve 
reflexão, a escola, como agência privilegiada de letramentos, tem como papel 
ser veiculadora não apenas do conjunto de autores representativos de uma 
cultura nacional, mas também propagar os textos representativos dos demais 
sistemas que compõem o território literário, permitindo ao aluno perceber 
a literatura como um sistema múltiplo (um polissistema) que abriga em seu 
interior diferentes sistemas com os quais o cânone dialoga. Para tanto, é pre-
ciso romper alguns paradigmas, tais como aqueles que anunciam quais textos 
(e quais fazeres) legitimam a literatura, bem como os próprios processos de 
escrita e leitura – e, por conseguinte, a formação de leitores. 
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Os currículos escolares ainda são construídos à maneira verticalizada 
e, muitas vezes, representam discursos excludentes que determinam visões 
monolíticas de língua/linguagem e culturas, em que dados textos são privile-
giados, em ciclos alternados, em detrimento de outros que igualmente per-
meiam e constituem os contextos e experiência de leitura e escrita de jovens 
alunos, além dos limites dos muros das escolas. Uma das tarefas na formação 
do aluno-leitor na atualidade, portanto, parece ser a de aproximar esses uni-
versos, pensando currículos à maneira mais horizontal e, por conseguinte, 
democratizada. 

Ao aproximar-se das comunidades síncronas em que textos são produzi-
dos, compartilhados, comentados, lidos e relidos, no processo democratizante 
e constituinte da ciberliteratura e, mais especificamente, da cultura de fãs, o 
professor pode encontrar não somente fonte para questionar conceitos (tais 
como os de literatura e cânone), como também brechas para reavaliar os cami-
nhos que traça para a formação de leitores nos espaços escolarizados.

Como afirma Lemke (2010), o paradigma interativo circula, hoje, na 
escola e dá àqueles que têm acesso aos gêneros que, a exemplo das fanfics, 
apoiam-se nas tecnologias síncronas, o poder de escolher o que, quando e 
como ler (e aprender). Ao formador de alunos-leitores resta, então, buscar 
meios para construir as pontes que aproximem esses diferentes tempos-espa-
ços de produção e leitura de textos ficcionais, sejam eles integrantes ou não 
do cânone. 

É por conjugar cultura popular e literatura canônica que, segundo Viires 
(2005), gêneros como a ficção de fãs têm sido relegados à periferia literária. 
Como também aponta o autor, é preciso acatar que, na atualidade, a rede 
mundial de computadores funciona como uma central para a publicação e 
a divulgação da obra de autoria amadora, expandindo a definição de ciber-
literatura para portais abertos (e gratuitos!) de escrita e leitura colaborativa, 
redesenhando espaços e conceitos de autoria, leitura e literatura, à maneira 
contextualizada por pertencimentos e filiações.

Assim como sugere Jenkins (2012), talvez um caminho para formação 
de alunos-leitores (mais) críticos e criativos não esteja exatamente (e exclusiva-
mente) a entrada dos textos de fãs nas práticas e rotinas escolares, mas sim, as 
possibilidades que esse gênero oferece para que se repense o papel da escrita e 
da leitura nos dias correntes. 
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Ademais, as práticas de leitura e escrita promovidas nas comunidades de 
fãs ilustram de que forma centro e periferia do cânone convivem, permitindo 
tanto a professor quanto aluno, no ambiente escolar, reflexão sobre os critérios 
e juízos de valor considerados quando se trata do objeto literário, seja ele uma 
obra considerada canônica (caso de Moby Dick, aqui citado); seja uma obra 
dita de mercado (Harry Potter e Crepúsculo). 

A formação do leitor, portanto, deve considerar essa teia complexa que 
a atualidade impõe como realidade tanto ao professor de literatura quanto 
aos estudantes. Nesse cenário, o cânone parece se revigorar, em suas infindas 
recriações, reelaborações, dentro do jogo da comunidade fanfiqueira, espaço 
democrático, mas não sem regras, da liberdade criativa. E não apenas como 
recriação do cânone, mas como apropriação e transgressão dos critérios valora-
tivos do que é ou não literatura, do que vale ou não quando se trata do objeto 
literário, dos juízos de valor a serem consideradas na análise da obra, exercício 
fundamental para a formação do leitor literário.

Talvez, ainda, uma das brechas apresentadas por esse caminho advenha exa-
tamente das respostas que possa oferecer ao professor atento às culturas que per-
meiam o cotidiano de jovens alunos e que se pergunte: por que ainda é tão difícil 
engajar alunos na escrita e na leitura de textos em esfera escolar quando, movidos 
por afiliações, hipertextos e multimodalidades, esses mesmos jovens se propõem 
a ler (e a escrever) de forma tão abundante e voluntária? Que lições sobre ler e 
formar leitores se pode abstrair a partir de um olhar analítico para a produção da 
ficção de fãs? Ficam aqui (algumas) provocações para que continuem os diálogos.
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